
ANEXO III - FORMULÁRIOS SOCIOPARTICIPATIVOS DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE PARA ADESÃO
AO PROGRAMA DE PROTEÇÃO, CONSERVAÇÃO E RECUPERAÇÃO AMBIENTAL

Formulário 2A

COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO SÃO FRANCISCO - CBHSF 

Procedimento de manifestação de interesse nº 01/2023

Instituição  Proponente
(Razão social):

CNPJ:

Nome do manancial 
indicado:

Município - UF:

1) Relevância do manancial indicado(escreva a seguir as razões que demonstram a 
relevância do manancial indicado para a população local) 

      * Ao atingir o limite máximo de preenchimento, passar para próxima página. 





Formulário 2B

COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO SÃO FRANCISCO - CBHSF 

Procedimento de manifestação de interesse nº 01/2023

Instituição  Proponente
(Razão social):

CNPJ:

Nome do manancial 
indicado:

Município - UF:

2) Urgência para o manancial indicado (caso exista, escreva a seguir as razões que 
indicam que são urgentes as ações de proteção, conservação ou recuperação ambiental 
no manancial indicado)

      * Ao atingir o limite máximo de preenchimento, passar para próxima página.





Formulário 2C

COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO SÃO FRANCISCO - CBHSF 

Procedimento de manifestação de interesse nº 01/2023

Instituição Proponente (Razão social):

CNPJ:

Nome do manancial indicado:

Município - UF:

3) Nível  da  mobilização e  nível  de  interesse  da  população  na  microbacia  do
manancial indicado

Para a comprovação da mobilização e interesse da população na área de interesse, o proponente

poderá agregar documentos tais como abaixo assinados, listas de presença, atas de reunião,

conteúdos jornalísticos, notas de mídias sociais e similares, a fim de convencer os avaliadores da

comissão.

Esta documentação comprobatória deverá ser encaminhada  juntamente com os formulários de

inscrição a serem enviados pelo Proponente no e-mail: ppcra@cbhsaofrancisco.org.br até a data

limite para inscrição conforme o Procedimento de Manifestação de Interesse nº 01/2023.

mailto:ppcra@cbhsaofrancisco.org.br

	Caixa de texto 1: Instituto Diadorim
	Caixa de texto 1_2: 34.078.958/0001-17
	Caixa de texto 1_3: Ribeirão do Parizinho
	Caixa de texto 1_4: Quartel Geral
	Caixa de texto 5: O manancial do Ribeirão Parizinho ocupa uma microbacia de 15.843 hectares localizada no município de Quartel Geral, na bacia hidrográfica do Alto São Francisco (SF1) em uma área de prioridade 07-08 de acordo com o ANEXO IV deste edital. Essa proposta será executada em uma área de 4.153 hectares no Alto Parizinho que inclui as duas principais nascentes do Ribeirão localizadas na periferia da zona urbana da cidade de Quartel Geral (ANEXO 01), sendo uma delas a lagoa natural (ANEXO 02) onde está sendo consolidada uma unidade de conservação (UC) por meio de uma ação popular iniciada em 2019 com apoio de organizações civis e representantes legais da Câmara Municipal do Quartel Geral (ANEXO 03). A UC foi criada pela Lei Municipal Nº 1.444/2022 como Parque Municipal Lagoa de Quartel Geral, enquadrada na categoria de UCs de Proteção Integral. Além dos objetivos legais do Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), destacamos outros previstos na Lei 1.444/2022, principalmente no artigo 6º e parágrafos II, IV, VIII e IX (ANEXO 04), que contemplam a priorização de conservação dos mananciais do Ribeirão Parizinho.

A criação do Parque Municipal Lagoa de Quartel Geral envolve vários objetivos previstos em lei que estão associados ao intenso trabalho socioambiental demonstrado por uma crescente organização e mobilização da população do município na microbacia do manancial Parizinho. Essa mobilização social ao redor do Parque está se transformando na Associação Gui Campos, em homenagem ao idealizador do Parque (e do projeto de lei aprovado) que faleceu há poucos meses. A criação do Parque e da Associação contam com o apoio de duas OSCs socioambientais da região, o Instituto Diadorim (proponente) e a Sol Crescente (ANEXO 05).

O principal objetivo da Associação Gui Campos é viabilizar o estabelecimento efetivo do Parque Municipal Lagoa de Quartel Geral que ainda depende de projetos socioambientais e de restauração ambiental ao redor das nascentes do Ribeirão Parizinho.
	Caixa de texto 2: Considerando a grande relevância da participação da sociedade no desenvolvimento ecossustentável das bacias hidrográficas, principalmente das comunidades carentes que vivem dentro ou no entorno das áreas submetidas a programas de conservação e restauração ambiental, as discussões para a criação do Parque Municipal Lagoa de Quartel Geral também envolveram alguns cidadãos que utilizam eventualmente as áreas marginais da lagoa para o pastoreio de gado (ANEXO 02). Essa atividade tem sido também associada às queimadas anuais no final do período da seca (agosto a outubro) que impactou severamente a lagoa por quase duas décadas, quando permaneceu com um volume de água muito abaixo dos registros históricos, ou ainda com desaparecimento completo do espelho d'água, provavelmente associados à degradação de suas nascentes. Portanto, esta proposta inclui iniciativas de restauração ambiental e de preservação da biodiversidade que contarão com o envolvimento efetivo das comunidades locais, levando em consideração as mudanças nos contextos social e econômico, que se mostraram como um ponto vulnerável durante a discussão da lei para criação do Parque.

Assim, a expectativa é que a execução deste projeto contemple a transformação dessa realidade por meio da elaboração de estratégias integradoras e impulsionadoras de um processo que harmonize os serviços sociais e ambientais, fortalecido pela comunidade e pela disseminação abrangente de informações. Nesse contexto, o Instituto Diadorim irá desempenhar um papel fundamental no processo de fortalecimento das relações com os contextos ambientais, socioeconômicos e políticos que são extremamente diversificados. Ademais, há de se destacar a construção coletiva da Associação Gui Campos (Associação comunitária cultural, social, ambiental e desportiva de Quartel Geral) que se encontra em processo de formalização (ANEXO 06) sob presidência da bióloga Fabiana de Oliveira Gama (prima de Gui Campos) e possui a finalidade de fomentar e fortalecer a atuação da comunidade na defesa, preservação e recuperação do meio ambiente com ênfase no Parque Municipal Lagoa de Quartel Geral.

Enfim, esta proposta deve fortalecer as diversas redes de participação popular ao instigar um sentimento de "propriedade comunitária" em relação ao meio ambiente. Sabendo-se que a participação comunitária é entendida como uma condição em que os conhecimentos e habilidades das comunidades locais são coletados, debatidos e aproveitados para a criação e atualização de planos e estratégias colaborativas, diversos atores ("stakeholders") devem colaborar com seus conhecimentos nas análises das causas e consequências das práticas de manejo em vigor, o que facilita a identificação de problemas e a busca por soluções coletivas e individuais. Isso deve estimular o interesse e o comprometimento social na alteração dos cenários insatisfatórios e promover a organização da comunidade em torno da restauração ambiental. Como resultado, as comunidades devem ser tornar aptas a articular suas próprias necessidades e a assumir plena responsabilidade pelo manejo e benefícios resultantes, ao mesmo tempo que melhoram sua qualidade de vida e criam condições para a permanência da população na região.
	Caixa de texto 1_5: Instituto Diadorim
	Caixa de texto 1_8: 34.078.958/0001-17
	Caixa de texto 1_6: Ribeirão do Parizinho
	Caixa de texto 1_7: Quartel Geral
	Caixa de texto 3: O bioma Cerrado que ocupa o planalto central do Brasil é uma das mais importantes fontes de água ("berço das águas"), alimentando seis das oito grandes bacias hidrográficas brasileiras, incluindo a do rio São Francisco. No entanto, houve grande aceleração da degradação hidroambiental resultante de inúmeras ações antrópicas nas últimas décadas, levando à destruição dos recursos naturais em nosso pais e grande perda da diversidade biológica e cultural no Cerrado. Esse ritmo crescente de degradação ambiental vem também contribuindo para eventos climáticos extremos que estão levando a mudanças nas condições ambientais locais com consequências severas previstas à biodiversidade nativa e às áreas de mananciais. Por exemplo, uma maior temperatura média nos ecossistemas do Cerrado pode levar à redução da capacidade das plantas lançarem umidade no ar (evapotranspiração) que podem alterar o regime de chuvas e desencadear crises ambientais e socioeconômicas pela falta de água.

Na região do Alto São Francisco podemos destacar o impacto crescente da agricultura e pecuária, que apesar de serem importantes atividades econômicas, são muito relevantes no desrespeito às leis ambientais e ao ordenamento territorial, na remoção da cobertura vegetal original e na inobservância da capacidade de uso do solo, contribuindo para o processo de erosão que afeta principalmente o bioma Cerrado.

Somado a isso, um artigo denúncia publicado recentemente na revista científica Nature Sustainability com o título "Reverse the Cerrado’s neglect" (Chaves et al. 2023) alerta que o bioma do Cerrado tem sido sistematicamente excluído de diversos esforços políticos e  financiamentos de conservação nacional e internacional que poderiam diminuir sua degradação para garantir sua sustentabilidade. Mais preocupante ainda, a microbacia do Ribeirão Parizinho foi classificada pelo IDE-SISEMA com prioridade "alta a muito alta" para recuperação ambiental, com vários trechos de solos erodidos e degradados (ANEXO 07).
	Caixa de texto 4: 
Desta forma, para promover a preservação de nascentes e afluentes dos corpos hídricos superficiais com a finalidade de manter a produção sustentável de água de alta qualidade torna-se também necessária a recuperação deste bioma, além da identificação, criação, manutenção e manejo adequado de áreas especiais e estratégicas que pertençam ao Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC). 

Dentro do contexto apresentado, é fundamental ressaltar a importância de priorizar a efetivação dos cuidados voltados para a proteção, recuperação e conservação das nascentes e afluentes. Isso se deve ao fato de que a maior parte dos planejadores de recursos hídricos, que se concentram em analisar as vazões e qualidade de água, geralmente direcionam seu foco para os rios de maior porte. No entanto, é essencial compreender que os rios são o resultado de processos difusos de acumulação e fluxo de água nas cabeceiras dos diversos afluentes e suas microbacias formadas por diferentes córregos, riachos e ribeirões. Nesse sentido, estratégias de implementação destinada a proteger, recuperar e conservar as fontes de água devem incluir nascentes dos vários afluentes e microbacias.

Outro aspecto relevante para o desenvolvimento dessa proposição é considerar a existência de uma lagoa de grande importância histórica e afetiva para a população da cidade de Quartel Geral. Essa lagoa natural visitada por naturalistas do século XVIII e XIX é valorizada não apenas por sua beleza cênica, mas também pela contribuição para a recarga hídrica. A área da lagoa abriga diversas nascentes que têm impacto direto nos afluentes mencionados nesta proposição, pois é uma das duas principais nascentes do Ribeirão Parizinho e se situa na periferia da área urbana da cidade de Quartel Geral, que se manteve com níveis de água muito baixos (muitos diziam que secou) nas últimas duas décadas, mas que recuperou seu corpo d'água após as chuvas do final de 2021 e que hoje conta com adição de água bombeada a partir do Córrego Santiago, afluente da sub-bacia do Ribeirão da Marmelada que abastece a cidade vizinha de Abaeté. Outra alternativa discutida para aumentar o suprimento de água é a criação de dispositivos de coleta de água da chuva que seria direcionada para a lagoa. O objetivo é aumentar a sustentabilidade da lagoa e reforçar o fornecimento hídrico durante os períodos de escassez, enquanto as nascentes são recuperadas em médio e longo prazo. Também foram discutidas ações de "peixamento" da lago e da microbacia com espécies nativas e para isso, o grupo de pesquisa do prof. Rubens Pasa da UFV (campus Rio Paranaíba) começou estudos prospectivos da fauna nativa (e exótica) em 2022 que pretende dar continuidade no final de 2023.

Como parte do processo de restauração ambiental das nascentes no Alto Parizinho estão sendo propostas ações de revegetação com plantas nativas, incluindo as áreas marginais da lagoa que foram transformadas em pastagens, algumas com nascentes. Na outra nascente principal do lado sul da cidade, onde ainda restam alguns raros buritis que eram comuns um século atrás, também será promovida a revegetação das nascentes em uma área urbana ocupada atualmente por diversas chácaras de diferentes proprietários que possuem áreas de plantio até próximo ao curso d'água.
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